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RESUMO: A saúde bucal é parte fundamental e inseparável da saúde geral. A oportunidade 
de aprender a cuidar bem de sua higiene bucal em seu local de aprendizagem permite que a 
criança também eduque seus hábitos. A Organização Mundial da saúde (OMS) recomenda 
que a saúde bucal seja promovida também nas escolas com o objetivo de melhorar o 
conhecimento o comportamento e as atitudes de alunos e professores do sistema escolar, a 
fim de prevenir e controlar doenças bucais nos alunos. A maioria dos programas de educação 
odontológica visa identificar e interpretar as necessidades de uma população com acesso 
restringido aos serviços odontológicos. avaliando-os e acolhendo-os. 

Palavras-chave: Educação em saúde bucal. Saúde escolar. Promoção da saúde. 

ABSTRACT: Oral health is a fundamental and inseparable part of general health. The 
opportunity to learn to take good care of their oral hygiene at their place of learning allows 
the child to also educate their habits. The World Health Organization (WHO) 
recommends that oral health is also promoted in schools with the aim of improving 
knowledge, behavior and attitudes of students and teachers in the school system, in order 
to prevent and control oral diseases in students. Most dental education programs aim to 
identify and interpret the needs of a population with restricted access to dental services. 
evaluating and accepting them. 

Keywords: Education in oral health. School health. Health promotion. 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da saúde (2013) define a promoção da saúde como o processo 

de capacitar as pessoas a melhorar sua saúde. A promoção da saúde é um processo social e 

político que não é realizado apenas para melhorar as capacitâncias e habilidades individuais. 

Também inclui ações relacionadas à mudança das condições sociais, ambientais e 

econômicas para reduzir o impacto sobre os indivíduos e a saúde pública. 
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Por muitas décadas, a atenção à saúde bucal caracterizou-se pela assistência aos 

estudantes por meio de programas voltados para cárie e doença periodontal, enquanto outros 

grupos populacionais acessavam serviços para atendimento em emergências odontológicas 

(GAIGNOUX, 2021). 

A implementação de programas de educação em saúde bucal nas escolas instruirá as 

crianças sobre maneiras eficazes de prevenir doenças bucais. A motivação também é um pré-

requisito para a aprendizagem (GARBIN et al., 2016). 

Antunes et al. (2006) afirmam que no contexto da educação em saúde é necessária a 

educação em saúde bucal na escola pois trata-se de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento desses programas. 

A promoção da saúde bucal nas escolas é feita de forma lúdica com o objetivo de 

aprender e desenvolver hábitos saudáveis de alimentação e higiene para as crianças e seus 

responsáveis (GARBIN et al., 2016). 

Segundo Sityá et al. (2014), a promoção da saúde bucal no ambiente escolar é um 

grande desafio para os profissionais da odontologia, pois a saúde bucal deve ser tratada como 

parte integrante da saúde geral da população. 

Este trabalho tem como objetivo discutir a importância de programas educativos e 

motivadores para a saúde bucal nas escolas por meio de uma revisão de literatura. 

1. OBJETIVOS 
1.1 Objetivo geral 

- Descrever a importância dos programas educativo-preventivos em saúde bucal para 

pré-escolares por meio da análise da literatura 

1.2 Objetivos específicos 

- Descrever a importância da atuação do cirurgião dentista nas ações de promoção a 

saúde, em crianças com idade escolar; 

- Identificar quais ações de promoção de saúde bucal são realizadas na escola; 

- Identificar a importância do meio escolar no conhecimento e educação em saúde 

bucal de escolares. 
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1.3 Revisão de literatura 
2. Promoção em saúde 

Atualmente, no Brasil, a promoção da saúde é considerada um compromisso 

constitucional do Sistema Único de Saúde (SUS), que busca reduzir as desigualdades em 

saúde e garantir que a população possa controlar seu próprio processo de saúde e qualidade 

de vida. 

Segundo Barros (2021), a educação para a promoção da saúde significa formar pessoas 

para atuarem como agentes de transmutação.  

Dessa forma, o ambiente escolar pode ser considerado ideal para a educação das 

doenças bucais mais usuais, é uma plataforma adequada para o desenvolvimento e 

organização de programas de prevenção (SILVA, 2015). 

A promoção da saúde propõe cinco eixos estratégicos de ação: construir políticas 

públicas sólidas, criar um ambiente propício para a saúde fortalecer a ação comunitária, 

desenvolver habilidades pessoais e reorientar os serviços de saúde (SÁ; VASCONCELOS, 

2009). 

Essas ações devem ter uma abordagem socioecológica, ser desenvolvidas de forma 

multiprofissional e intersetorial, bem como em diversos contextos ou ambientes, como o lar 

o local de trabalho e a escola a fim de promover a criação de ambientes saudáveis ou 

benéficos para saúde (MALTA et al., 2016). 

2.1 Política nacional de saúde bucal 

Segundo Sá e Vasconcelos (2009), a saúde bucal é parte integrante e indissociável da 

saúde geral. A infância é considerada o período mais crítico para a saúde bucal futura de uma 

pessoa. As noções e hábitos de cuidado devem começar a ser formados desde a infância, o 

que permite que as ações educacionais implementadas posteriormente sejam baseadas no 

reforço de rotinas já estabelecidas. 

De acordo com Lopes (2014), os fatores de risco para doenças bucais podem ser 

divididos em três componentes: biológicos (experiência prévia com cárie, presença de 

biofilme); comportamentais (dieta, frequência de escovação) e socioeconômicas 

(escolaridade dos pais renda familiar). 
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O fator de risco comportamental depende do conhecimento da higiene bucal correta 

por parte da pessoa que a realiza. Nesse contexto, os programas de formação em odontologia 

visam principalmente avaliar e interpretar as necessidades das populações com pouco acesso 

aos serviços de saúde bucal, valorizando-os e acolhendo-os resolutamente (SCHIO, 2018). 

O desenvolvimento de programas de promoção da saúde bucal nas escolas deve 

contemplar a educação continuada das crianças em idade escolar por meio da formação de 

professores pela equipe de saúde, pois estudos mostram que os educadores do ensino 

fundamental têm conhecimento limitado da odontologia preventiva e das principais doenças 

da saúde bucal (GAIGNOUX, 2021). 

De acordo com Chaves et al. (2017), no final da década de 1990, o Brasil ganhou o 

cognome "terra dos desdentados" devido ao alto índice de edentulismo, cerca de 72 %, e à 

saúde bucal grave de escolares de 12 anos devido à cárie dentária. O índice de dentes 

avariados, perdidos e obturados (DMF-D) foi de 6,77,8.  

Para melhorar esses problemas, o PBS (Programa Brasil Sorridente) foi lançado em 

2003, com o objetivo de garantir ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde bucal 

dos brasileiros provando que ela é essencial para a saúde geral e qualidade de vida da 

população (BRASIL, 2016). 

As principais medidas do programa Brasil Sorridente foram a reorganização da 

atenção primária à saúde bucal, enfatizando a implantação de equipes de saúde bucal (eSB) 

na estratégia saúde da família (ESF), e o alargamento e qualificação da implantação de 

centro de especialidade odontológica (CEO) e laboratórios regionais de prótese dentária 

(LRPD), além da possibilidade de adição de flúor em estações de tratamento de água 

públicas. Além de participar de atividades internas e interministeriais, como promoção da 

saúde bucal nas escolas (BRASIL, 2016). 

Para melhorar ainda mais a saúde da criança e do jovem no Brasil, o PSE (Programa 

Saúde nas Escolas) foi criado em 2007 com o objetivo de possibilitar o desenvolvimento 

integral dos alunos e apoiar a formação permanente dos profissionais da saúde e da educação. 

Profunda ligação entre saúde e educação inserindo atividades de saúde bucal nas escolas para 

promover, prevenir e educar em relação às doenças bucais (CARNEIRO; QUEIROZ, 2020). 

As questões relacionadas à saúde bucal devem ser abordadas com ênfase na promoção 

da saúde e no cuidado e prevenção de doenças e agravos, além de levar o aluno ao 
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desenvolvimento da cidadania e dos direitos humanos, aprendendo a cuidar de si, dos outros 

e do meio ambiente (BRASIL, 2021). 

2.2 Programa Saúde nas Escolas (PSE) 

O Programa Saúde nas escolas (PSE), uma política transversal de saúde e educação, 

foi criado como resultado de um trabalho entre a secretaria de Saúde e a secretaria de 

Educação para estender as ações de saúde aos alunos da rede pública de ensino, com o 

objetivo de melhorar a formação dos alunos participantes no domínio da prevenção, 

promoção e cuidados de saúde (BRASIL, 2007). 

Várias Portarias foram aprovadas instituindo diretrizes, comissões e programas 

voltados para a saúde na escola, como a Portaria nº 675, de 4 de junho de 2008; a Portaria nº 

1.861, de 4 de setembro de 2008; a Portaria nº 2.931, de 4 de dezembro de 2008; a Portaria nº 

3146, de 17 de dezembro de 2009; a Portaria nº 1.537, de 15 de junho de 2010; Portaria 

Interministerial nº 1910, de 8 de agosto de 2011; a Portaria Interministerial nº1911, de 8 de 

agosto de 2011; a Portaria Interministerial nº 3.696, de 25 de novembro de 2010; a Portaria nº 

357, de 1 de março de 2012; e a Portaria nº 364, de 08 de março de 2013 (BRASIL, 2013).  

O PSE apoia a integração educação básica e saúde da família por meio da integração 

e alinhamento permanente políticas e ações de educação e saúde com a participação da 

comunidade escolar. 

Recomendações para o programa Saúde na escola (PSE): Respeito à descentralização 

e autonomia federal; fragmentação das redes públicas de educação e saúde; territorialidade; 

interdisciplinaridade e interseccionalidade; cura ao longo do tempo; controle social, 

monitoramento e avaliação contínuos (BRASIL, 2015). 

Desde 2013, o PSE se internacionalizou e todos os municípios do país podem controlar 

e coordenar as atividades: Número de alunos, escolas e grupo de atenção primária (AB). 

Além disso, as ações do PSE foram estendidas às creches, abrangendo todos os níveis de 

ensino (BRASIL, 2015). 

As escolas que participam do PSE precisam ter questões de intervenção em saúde 

desenvolvidas no programa de educação política escolar para atender às expectativas de 

professores e alunos. 
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Os professores devem discutir essas questões em sala de aula, com o auxílio dos 

profissionais de saúde, com uma agenda elaborada para esse fim. As estratégias pedagógicas 

aplicadas podem ser sugeridas tanto pelos profissionais da saúde quanto pela educação e 

analisadas pela comunidade escolar (BRASIL, 2015). 

Educação e saúde devem caminhar juntas com o objetivo de construir uma 

comunidade e um território escolar mais saudáveis, fortalecendo o controle social e o 

compromisso da comunidade em atuar em defesa da vida. 

Para atingir os objetivos do PSE, tanto os educadores quanto os profissionais de saúde 

devem dominar o conceito de domínio e saúde intersetorial para conhecer os conceitos 

básicos que compõem o conceito atual de saúde. 

A educação inclusiva, conforme Silva Neto et al. (2018), é um processo em que se 

busca ampliar a participação de todos os alunos em estabelecimento de ensino regular, 

reestruturando a cultura e a prática, bem como as políticas das escolas, com o intuito de 

respeitar e abranger a diversidade dos alunos. 

Uma intervenção transversal (em que precisa considerar os relatos de vida, não 

apenas fazer uso do conhecimento técnico-científico) inclui a equipe de saúde da família, 

equipe de atenção primária à saúde (UBS), equipes suplementares, equipes dos setores 

esportivo e cultural e a equipe escolar (SOUZA et al., 2011). 

2.3 Condição da saúde bucal dos escolares no Brasil 

De acordo com Nery et al. (2019), a avaliação da saúde bucal busca identificar os 

fatores de risco que crianças e adolescentes podem estar propensos em seu cotidiano, seja no 

ambiente escolar ou fora dele, como alimentação, principalmente consumo de açúcar, 

qualidade de vida na comunidade, condições de hábitos saudáveis, entre outros, a fim de 

implementar o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, individuais e coletivas, 

por meio de um trabalho intersetorial com a presença de profissionais da educação e da 

saúde.  

Para melhor analisar a situação de saúde dos escolares no Brasil, foi desenvolvida a 

pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada a cada três anos desde 2009, que 

estuda os fatores de risco e proteção para a saúde dos escolares brasileiros. nas escolas 

públicas. e privada, os resultados desta enquete podem ser aplicados para o desenvolvimento 



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.10. out. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

352 

de políticas nacionais de saúde bucal (PNSB) para a prevenção de diversos comportamentos 

que evidenciem risco à saúde dos escolares. 

Outra forma de avaliar a saúde bucal de escolares no Brasil é por meio de exames 

epidemiológicos, que são realizados pelo Ministério da saúde por meio do SB Brasil, a cada 

10 anos, mas não em 2020 devido à epidemia o COVID-19, de modo que os registros mais 

recentes são de 2010, onde a proporção de crianças com cárie aos 12 anos aumentou 

significativamente, passando de 31 % em 2003 para 44 % em 2010 de crianças que 

inicializaram atendimento odontológico com PBS (CARTERI et al., 2019).  

3. INTEGRAÇÕES DO TRABALHO ENTRE EQUIPE DE SAÚDE, ESCOLAR E 
FAMILIARES 

Pais e professores são considerados as figuras mais adequadas para promover hábitos 

saudáveis nas crianças, pois exercem grande influência durante sua aprendizagem 

(PEREIRA et al., 2017). 

 Conforme Oliveira et al. (2018), os professores devem ter conhecimentos adequados 

sobre saúde bucal para que possam transmiti-los às crianças, visto que a incompreensão 

dessas questões pode influir negativamente seus alunos.  

Por isso, é importante realizar com eles atividades de empoderamento, essas 

atividades podem ser realizadas por meio do PSE (Programa Saúde nas Escolas) ou outros 

projetos realizados pela rede municipal de saúde, projetos de extensão universitária, entre 

outros (MOURA et al., 2018). 

A escola em colaboração com a família desempenha um papel importante no 

desenvolvimento da própria criança, pois a criança passa grande parte do seu dia nesse 

ambiente, tornando-se parte importante de seu aprendizado em geral (OLIVEIRA et al., 

2018).  

Na promoção da saúde atividades no ambiente escolar, há também aumento de 

conhecimento para familiares e comunidade, alterando hábitos, como redução de hábitos 

negativos de saúde, redução de faltas escolares, comunicação sobre o uso de serviços públicos 

de saúde, entre outros (PEREIRA et al., 2017). 

De acordo com Carneiro et al. (2020), o conceito de promoção da saúde pode sim 

marcar um avanço na forma como os profissionais e gestores do setor organizam suas ações 

programáticas, serviços e definem suas rotinas, reorientam as relações dentro e fora desses 
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espaços e passam a precisar de outros indicadores para notificar os resultados dessas ações e 

serviços. 

3.1 Ações de educação em saúde bucal no âmbito escolar 

 
Há evidências na literatura de que programas de promoção da saúde escolar, quando 

estendidos ao longo do tempo e com maior envolvimento da comunidade escolar, bem como 

aqueles que abordam saúde mental, alimentação saudável e atividade física, apresentam 

efeitos mais positivos (NERY et al., 2019). 

Conforme Horta et al. (2017), as atividades de promoção da saúde incluem educação 

em saúde, higiene bucal supervisionada e aplicação tópica de flúor por profissionais de saúde 

bucal. 

Preparar a equipe escolar, criar atividades criativos como peças teatrais e pequenas 

apresentações sobre o tema e estimular visitas periódicas ao dentista de acordo com as 

necessidades individuais dos alunos são ideias que fazem parte do projeto de saúde bucal da 

escola (MOURA et al., 2018). 

A realização de atividades educacionais para a saúde no ambiente escolar pode gerar 

diversos desafios como aprender a ensinar, desenvolver atividades adequadas à fase escolar 

e desenvolver a criatividade são alguns deles (CAMPESTRINI et al., 2019). 

Conforme Meneses et al. (2021), as ações educacionais devem ser individualizadas, 

baseadas em teorias comportamentais, que considerarem não apenas os aspectos específicos 

de cada um, mas também o ambiente sociocultural e as relações interpessoais dos alunos. 

Os autores acrescentam que a qualidade da atividade é mais importante do que os 

métodos educacionais aplicados (MENESES et al., 2021). 

Inicialmente, os programas de educação em saúde devem iniciar-se com a avaliação 

do estado de saúde dos pacientes, procedendo normalmente ao exame clínico dos pacientes, 

para o qual deve haver ambiente preparado, e no caso de pacientes menores de 18 anos, antes 

da avaliação. é importante ter a autorização do responsável assinando um termo de 

consentimento. A partir daí, atividades desenvolvidas nas escolas e planos de tratamento 

podem ser desenvolvidos para os alunos que necessitam (BRASIL, 2015). 

A utilização de atividades lúdicas (como jogos educativos, teatro de fantoches, jogos 

em formato de gincana, músicas e a utilização de macromodelos) traz resultados positivos 
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no aprendizado do aluno pois são vistas como uma forma de a criança aprender por meio do 

brincar, aprimorando sua memória e recebendo ensinos, além de permitir que a criança esteja 

em contato com o meio ambiente., inclusive com ele. na atividade para que compreendem 

sua importância e consigam aplicar satisfatoriamente os conhecimentos adquiridos (SILVA 

et al., 2020). 

Como a utilização de jogos e brincadeiras que, por diversos fatores, vão além do mero 

“brincar”, facilitando aos alunos a compreensão dos conhecimentos que lhes são 

apresentados, fazendo assim com que os jogos atualmente tenham grande potencial 

educacional (CAMPESTRINI et al., 2019). 

Os métodos aplicados nas atividades de educação em saúde têm efeito favorável na 

melhoria da higiene bucal dos alunos o que pode aumentar a preservação das restaurações 

no meio bucal, completar os ciclos de restauração e, consequentemente, prevenir o 

desenvolvimento de outras complicações dentárias. como danos pulpares, risco de fratura ou 

extração do dente (MENESES et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prevenção, promoção e recuperação da higiene oral no ambiente escolar garantem 

uma vida mais saudável aos escolares, não só pelo incentivo à higiene oral e à formação de 

hábitos, mas também pelas atividades curativas. 

De acordo com a necessidade notada à partir dos resultados notados na avaliação da 

saúde bucal dos alunos será definida a periodicidade das ações de aplicação tópica de flúor e 

escovação supervisionada, uma vez que a escovação supervisionada realizada por 

profissionais de saúde, também denominada supervisionada escovação A escovação direta, 

que deve ser feita pelo menos duas vezes ao ano, e realizada por educadores, a escovação 

indireta supervisionada pode ser feita quantas vezes forem necessários durante o ano letivo. 

Reafirmou-se a importância da participação do cirurgião-dentista nas ações de 

promoção, prevenção e cura no ambiente escolar, pois por meio delas o conhecimento dos 

alunos demais membros da equipe e familiares sobre os cuidados com a saúde bucal. 

As atividades podem ser planejadas de várias maneiras, incluindo palestras, jogos, 

procedimentos restauradores, utilizações de flúor e escovação supervisionada, adequadas às 

necessidades e faixas etárias dos grupos escolares. A escolha pela utilização de um único 
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recurso ou a associação de diferentes estratégias lúdicas, como jogos educativos, teatro, 

música e exposição de macromodelos, deve considerar não apenas as preferências e 

habilidades do profissional, mas principalmente a adequação dos temas, regras e ações da 

atividade à idade e ao nível cognitivo e motor de desenvolvimento da criança.  

O importante é que as informações sejam reforçadas e transmitidas de uma maneira 

simples e envolvente, de forma que os participantes tenham o raciocínio e a criatividade 

estimulados e a oportunidade de interagir de forma harmoniosa, inclusiva e feliz. Esta é uma 

forma de reunir dentistas, estudantes e escolas. 
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